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Resumo 

 

Dada a carência de serviços de saúde mental na zona noroeste de São 

Paulo, esta pesquisa investiga o potencial da Arteterapia como ferramenta para 

apoiar um grupo de mulheres periféricas sobrecarregadas com sua rotina em 

seu processo de individuação. O objetivo é explorar a contribuição das 

experiências vividas por essas mulheres, utilizando a prática clínica grupal como 

metodologia de investigação qualitativa empírica. Nesse contexto, constatou-se 

a eficácia da Arteterapia, que não apenas promoveu reflexões significativas, mas 

também facilitou a criação de uma rede de apoio entre as participantes e as 

pesquisadoras. Os resultados indicam que o trabalho teve um impacto positivo, 

evidenciando o potencial da Arteterapia como instrumento de transformação e 

fortalecimento emocional para essas mulheres. 

Palavras-chave: Arteterapia, processo de individuação, mulheres periféricas, 

saúde mental, reflexões. 

 

Resumen 

Dada la falta de servicios de salud mental en la zona noroeste de São 

Paulo, esta investigación verifica el potencial del Arteterapia como herramienta 

para apoyar a un grupo de mujeres periféricas abrumadas por su rutina en su 
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proceso de individuación. El objetivo es explorar el aporte de las experiencias 

vividas por estas mujeres, utilizando la práctica clínica grupal como metodología 

de investigación empírica cualitativa. En este contexto, se constató la efectividad 

de la Arteterapia, que no sólo promovió reflexiones significativas, sino que 

también facilitó la creación de una red de apoyo entre participantes e 

investigadoras. Los resultados indican que el trabajo tuvo un impacto positivo, 

destacando el potencial del Arteterapia como instrumento de transformación y 

fortalecimiento emocional para estas mujeres.  

Palabras clave: Arteterapia, proceso de individuación, mujeres periféricas, salud 

mental, reflexiones. 

       

Introdução 

  

O presente artigo é parte final da pós-graduação em Arteterapia Sistêmica 

pelo Instituto Faces em parceria com a Faconnect.  A referida especialização 

está embasada em saberes da arte e da psicologia analítica junguiana. Sobre a 

Arteterapia, Philippini (2022) apresenta a seguinte definição: 

A Arteterapia é um processo terapêutico que decorre da utilização de 

diversas modalidades expressivas, como, por exemplo, a expressão 

plástica, o teatro, a dança, o som. Ao darmos a estas modalidades o 

enfoque terapêutico, estaremos dando prioridade ao campo da 

sensorialidade e da materialidade. É desta forma que, ao utilizarmos a 

expressão plástica, estaremos considerando todas as suas 

possibilidades - suas cores, suas formas, seus volumes. Estas 

produções expressarão e configurarão níveis inconscientes e profundos 

da psique, delineando um documentário que permitirá o confronto, no 

nível da consciência, destas informações, propiciando insights, 

transformarão a expansão da estrutura psíquica em um movimento em 

direção a um novo self. (PHILIPPINI, 2022, p. 62) 

 

Optou-se por realizar a prática clínica em Arteterapia Sistêmica com um 

grupo de mulheres adultas por ser desafiador, tendo em vista que ambas as 

pesquisadoras atuam em escolas públicas com crianças e adolescentes.  

Outro fato relevante para essa pesquisa é que tanto as participantes da 

prática clínica quanto as pesquisadoras são mulheres moradoras da periferia da 

cidade de São Paulo. Em outras palavras, mulheres periféricas que, em sua 
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grande maioria, trabalham e estudam muito longe de suas casas, e estão sujeitas 

a uma rotina exaustiva dentro de trens e ônibus lotados, podendo sofrer 

situações de estresse, importunação sexual, entre outras. Há ainda a 

maternidade e o trabalho doméstico que, para as mulheres periféricas, são 

acontecimentos muito mais desafiadores, tendo em vista que várias dessas 

mulheres são mães solo e, muitas vezes, não possuem redes de apoio 

suficientes para auxiliá-las nessa jornada dupla, ou, às vezes, tripla. Todas as 

participantes, no decorrer da prática clínica, trouxeram diversos desses relatos, 

dando ênfase à sobrecarga em grande parte dos encontros. Dessa forma, as 

Vivências Arteterapêuticas se tornaram um “oásis” para que essas mulheres que 

tanto cuidam de outras pessoas no seu dia a dia, tivessem um tempo exclusivo 

para o autocuidado e o autoconhecimento. 

As mulheres periféricas também sofrem mais com a violência doméstica, 

pois, na maioria das vezes, não têm independência financeira e acesso a meios 

jurídicos para se verem livres de tais situações. Além disso, o acesso à saúde 

física e mental também é mais dificultoso para essa parcela da população.  

Dessa forma, ponderou-se que a escolha de trabalhar com um grupo de 

mulheres periféricas foi assertiva, pois foi possível proporcionar a elas momentos 

de reflexão, descontração, escuta e acolhimento. 

Ao longo de seis meses, vivenciamos a experiência de nos sentirmos 

arteterapeutas e proporcionamos diferentes experiências para que as 

participantes aproveitassem as propostas da melhor maneira possível, passando 

pela formação de vínculo, pelo desbloqueio criativo, pela percepção e pela 

valorização de si e das outras, pelo despertar do autoconhecimento e do 

processo de individuação. Quanto ao processo de individuação, Philippini (2022) 

destaca que:  

Por meio da materialidade dos símbolos manifestados, compreender-
se-á melhor o que se passa no mundo interno, levando à possibilidade 
da compreensão e maior aceitação de sua atual condição, de uma 
maneira mais harmoniosa, contribuindo desta forma, com seu processo 
de individuação. (PHILIPPINI, 2022, p. 62) 

 

Ainda sobre o processo de individuação, Stein (2023) agrega que esse 

processo dura a vida toda, conforme descrito abaixo: 
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A ideia básica por trás da individuação é simples: ao longo da vida, uma 

pessoa se torna o que potencialmente se é desde o início. Em outras 

palavras, a individuação é a realização do potencial do eu que começa 

a existir no útero materno e termina com a morte, em qualquer idade 

que tenha sido alcançada. Esse processo de tornar-se plenamente o eu 

essencial requer tempo e ocorre através de vários estágios. (STEIN, 

2023, p. 13). 

 

Durante o processo arteterapêutico, foram utilizadas diversas linguagens 

artísticas e materialidades com o intuito de acessar conteúdos inconscientes e 

promover reflexões relevantes para o grupo. Uma das ferramentas ofertadas nas 

vivências foi a Dança Circular, prática oriunda de vários povos que foi compilada 

pelo pedagogo e bailarino prussiano Bernhard Wosien (1908-1986) em 1976, na 

comunidade de Findhorn na Escócia. Sobre a referida dança, Alves (2021) 

comenta que: 

Danças Circulares Sagradas ou Dança dos Povos, ou simplesmente 
Dança Circular, é uma prática de dança em roda, tradicional e 
contemporânea, originária de diferentes culturas, que favorece a 
aprendizagem e a interconexão harmoniosa entre os participantes. Os 
indivíduos dançam juntos, em círculos, e aos poucos começam a 
internalizar os movimentos, liberar a mente, o coração e o espírito. Por 
meio do ritmo, da melodia e dos movimentos delicados e profundos. Os 
integrantes da roda são estimulados a respeitar, aceitar e honrar as 
diversidades.  

[...] As Danças Circulares podem criar espaços significativos para o 
desenvolvimento de estados emocionais positivos, tornando-se um 
recurso importante no contexto de grupos, uma vez que estimulam a 
cooperação, despertam o respeito ao outro, a integração, a inclusão e o 
acolhimento às diversidades. A prática tem o potencial mobilizador da 
expressão de afetos e de reflexões que resultam na ampliação da 
consciência das pessoas. (ALVES, 2021, p.12-13) 

  

Tendo em vista tais benefícios, optou-se por oportunizar a Dança Circular 

como uma das práticas arteterapêuticas para fortalecer a criação do vínculo e do 

sentimento de pertencimento ao grupo.  

 Outro recurso utilizado nas vivências foi a leitura de contos, que serviram 

de pano de fundo para as reflexões e os diálogos. Ao que se refere ao trabalho 

com contos, Vasconcellos (2022) acrescenta que: 

É preciso atentar para o fato de que histórias são tramas que se tecem 
com palavras. Como a aranha que tece sua teia para capturar insetos 
que possam alimentá-la, as histórias capturam a nós, leitores, que 
muitas vezes não conseguimos nem mesmo tirar o olho do papel e 
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devoramos palavra por palavra, o texto que foi previamente tecido. E ele 
passa a ser o nosso alimento, a nossa salvação. (VASCONCELLOS, 
2022, P. 112) 

 

Vale ressaltar que, embora todas as materialidades aplicadas ao longo 

das vivências tenham um grande potencial mobilizador, não houve a pretensão 

de esgotar ou concluir o processo de individuação do grupo, pois conforme 

citado, esse é um desafio que leva a vida toda. 

A seguir, há um breve relato das vinte sessões, dos métodos utilizados ao 

longo do processo, dando ênfase a algumas vivências.  

 

Método 

A prática arteterapêutica se deu no Instituto Ágape Philos, localizado no 

bairro do Jaraguá, na cidade de São Paulo. Foram realizadas sessões semanais 

de uma hora e meia. O grupo atendido foi de mulheres adultas, com as quais 

foram utilizadas diversas linguagens artísticas como colagem, pintura, escultura, 

mosaico, apresentação de contos, músicas, poesias, passando pela 

encadernação e plantio de mudas, além de práticas corporais como a Dança 

Circular. 

As propostas visavam proporcionar vivências e reflexões sobre questões 

cotidianas e avançar no processo de autoconhecimento e individuação do grupo. 

Ademais, buscou-se estabelecer um ambiente respeitoso, harmonioso e sem 

hierarquias, de acordo com o que sugere Bolen (2011, p.20): “[...] O círculo 

intensifica as cooperações e aproxima emocionalmente as pessoas que 

trabalham juntas, proporcionando uma relação menos hierárquica.” Ao que se 

refere à confiança e ao sigilo necessários para sessões em grupo, Bolen (2011, 

p.73) destaca que: “Esse limite é a habilidade de preservar o conteúdo, a 

condição para a confiança existir. O que é dito em confidência, em confidência 

deve ser mantido. Claro e simples.” Sendo assim, ao longo dos vinte encontros, 

procurou-se promover um espaço para escuta, de modo que o grupo sentisse 

segurança em falar e ouvir. 

Abaixo, está a tabela com a síntese das oficinas ao longo do percurso 

arteterapêutico e, a seguir, o detalhamento de algumas sessões. 
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Data 
 

Horas 
Oficina aplicada 

05/04/24  
3 Sessão 1 – Acolhimento e confecção de caderno terapêutico 

12/04/24 
2 Sessão 2 – Dança circular e acróstico com o próprio nome e suas 

qualidades 

 19/04/24 
2 Sessão 3 – Dança circular, dinâmica “levar a borracha para 

passear” e busca de símbolos nos riscos produzidos 

 26/04/24 
2 Sessão 4 –Dinâmica “Pare e ande”, colagem a partir do texto de 

Clarice Lispector 

03/05/24 
2 Sessão 5 – Fábula “A águia e a galinha” de Leonardo Boff, 

construção da Janela de Johari 
         

10/05/24 
2 Sessão 6 – Conto “O violino encantado” confecção de mandala 

17/05/24 
2 Sessão 7 – Música “Árvore” de Chico Chico e Fran e produção 

da árvore da vida 

24/05/24 
2 Sessão 8 – Vida e obra de Jackson Pollock, pintura com guache 

e bexiga 

07/06/24 
2 Sessão 9 – Conto “A dona Árvore” Monotipia com vegetação 

14/06/24 2 Sessão 10 – Poesia “A linha assanhada” Composição com linhas  

21/06/24 
2 Sessão 11 – Conto “A moça tecelã”, de Marina Colassanti, 

dinâmica do novelo, tecendo com linhas  

05/07/24 
2 Sessão 12 – Poesia “A vida não me assusta”, de Maya Angelou, 

materialização dos medos 

19/07/24 
2 Sessão 13 – Conto “A cidade dos carregadores de pedra” 

Reconhecendo suas pedras 

26/07/24 
2 Sessão 14 – Poesia “Todas as vidas” de Cora Coralina, 

construção do “eu” representado numa garrafa de vidro. 

02/08/24 
2 Sessão 15 – Continuação de trabalho com garrafa por meio da 

memória afetiva e sensorial 

09/08/24 
2 Sessão 16 – Conto “A menina e o pássaro encantado” de Rubem 

Alves, aquarela, lidando com a saudade e o ciúme 

16/08/24 
2 Sessão 17 – Conto “O coração do baobá” pintando e esculpindo 

tesouros com a argila 

23/08/24 
2 Sessão 18 – Conto “Fátima, a fiandeira”, mosaico – Refazendo-

me nas adversidades 

30/08/24 
2 Sessão 19 – “Poemas presos” de Viviane Mosé, escolha de 

portas e janelas e o que quero encontrar do outro lado? 

06/09/24 

3 Sessão 20 – Biografia de Bob Marley, semeando ao som de 
“Three little Birds” /Tudo vai dar certo, plantio de mudas, 
retrospectiva e fechamento das sessões  

 

Das vinte sessões realizadas com o grupo, foram eleitas cinco para 

discorrer sobre o processo arteterapêutico e seus resultados. Os casos citados 

e comentados abaixo apresentam as iniciais dos nomes das participantes da 

prática clínica para preservar suas identidades. 
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No primeiro encontro, foi realizada a coleta de dados das participantes e 

foi explicado o que é a Arteterapia e seus benefícios. Após essa etapa, houve a 

apresentação das pesquisadoras e das participantes de forma criativa utilizando 

um objeto pertencente a elas mesmas, em que cada uma deveria se referir a 

esse objeto para falar de si e de suas principais características. Sobre essa 

prática, Balardim (2004) explica que: 

Com o suporte de um objeto, projetamos o interlocutor para o exterior 
do nosso corpo, imbuindo o objeto com essa animosidade. O ator 
manipulador estimula a expressão do objeto animado e, pela sua 
vontade, faz o objeto simular uma vontade própria. (BALARDIM, 2004, 
p.43) 

Após todas terem se apresentado, foi proposta a confecção de um 

caderno que serviu de diário de bordo no decorrer da Vivência Arteterapêutica. 

Sobre a escrita criativa, Vasconcellos (2022) reitera que: 

Muitas vezes, a partir de um texto, encontramos a saída para algum 
problema. A resposta já se encontra em nós, mas não era possível surgir 
com a fiscalização constante do ego. Escrever é dar oportunidade a 
todos os nossos anjos e demônios. É permitir que apareçam para que 
possamos dialogar com eles e negociar o nosso futuro. 
(VASCONCELLOS, 2022, p.113) 

 

No segundo encontro, foi apresentada a Dança Circular para as 

participantes, foi explicada a sua origem e a importância do centro da roda. 

Dessa forma, criou-se uma rotina com ações que constituíram o início, o meio e 

o fim das vivências. Sobre isso, Bolen (2011) acrescenta que: 

O centramento pode ser facilitado pelo som de um sino ou de um 
tambor, de um murmúrio ou de um canto, por alguns momentos de 
meditação silenciosa ou com palavras. Ou acendendo uma vela ou 
visualizando um centro. Dar as mãos em volta de um centro cria 
literalmente um Círculo, um ato que também pode ser espiritualmente 
centralizador. Centralize o círculo por qualquer um destes meios sempre 
que necessário. (BOLEN, 2011, p. 57) 

 

Todas fizeram a dança ao som da música “Simples assim” do cantor 

Lenine. Após a Dança Circular, foi proposta a técnica do acróstico, que consiste 

em escrever o seu primeiro nome na vertical, acrescentando ao lado das letras, 

qualidades que julgavam ter.  

No décimo segundo encontro, foi feita a leitura do poema "A vida não me 

assusta" de Maya Angelou com ilustrações de Jean Michel Basquiat e foi 
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proposto que as participantes falassem dos seus medos da infância e da vida 

adulta, materializando-os usando a transformação plástica por meio de 

elementos diversos como a sucata. Sobre essa transformação, Nagem (2022) 

afirma que: 

A transformação plástica por meio do trabalho com as mãos funciona 
como um elo entre o mundo real e o mundo da fantasia, entre consciente 
e inconsciente, que permite viajar para dentro de si e resgatar o sentido 
de sua própria vida. Resgatar o sentido da vida nos auxilia a valorizar e 
utilizar tudo que está à nossa volta.  

[...]O trabalho com a sucata propicia o estímulo à criatividade por meio 
da construção e da reconstrução do concreto e do real. Configura-se em 
um material transformador, pois se fornece uma nova utilidade ao que 
antes era lixo. Traz a mudança por meio do concreto, facilita a busca por 
meio de possibilidades de transformação em todos os níveis. Por poder 
ser aliada a pintura, a colagem e a modelagem, apresenta-se como uma 
atividade rica e complexa, que pode mobilizar os conteúdos 
inconscientes, transformando-os e ressimbolizando-os de forma 
benéfica. (NAGEM, 2022, p.25 e 26)  

 

Quanto aos símbolos, Nagem (2022) observa que: 

Durante o processo, cabe ao arteterapeuta, em consonância com o 
cliente que cria o símbolo, contextualizar o seu significado, tendo em 
consideração a individualidade e a história daquele que se expressa. 
Para tal, o universo junguiano em Arteterapia fornece uma bússola que 
orienta o entendimento desta produção simbólica. (NAGEN, 2022, p.22) 

 

Dessa forma, durante as vivências, cada participante, com base em suas 

memórias e reflexões, foi nomeando e dando significado a cada elemento que 

emanava de suas produções. 

No décimo nono encontro, foi apresentado o vídeo “Poemas presos” de 

Viviane Mosé, e, em seguida, foram espalhadas sobre uma mesa, fotos de várias 

portas e janelas, para que cada participante escolhesse uma porta e uma janela. 

A partir dessa escolha, foi solicitado que elas pensassem nos seus "poemas 

presos" e representassem no papel sulfite com materiais artísticos o que de 

positivo elas queriam encontrar atrás das portas e janelas escolhidas. Quanto ao 

trabalho com fotografias, Ribeiro (2022), descreve que: 

Fotografias propiciam no setting arteterapêutico, a configuração de 
aspectos do inconsciente pessoal e coletivo. Participam do mesmo 
campo simbólico que dá luz - consciência e manifestação do sagrado. 
Oferecem ao olhar uma noção de tempo magnificada, porque a imagem 
fica congelada. Trazem informações e elaborações peculiares. 
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Fragmentos congelados de um passado. São suporte para a fluidez 
narrativa, contam histórias, são veículos de comunicação. (RIBEIRO, 
2022, p.37) 

 

No vigésimo e último encontro, foi feita a leitura do livro "Tudo vai dar 

certo" com a história de Bob Marley. Em seguida, houve uma prática corporal 

revisitando a primeira vivência arteterapêutica, na qual foi feita com o grupo a 

simulação do plantio de uma semente. Com a música "Three little birds" de Bob 

Marley ao fundo, foram distribuídos vasos de plástico, pincéis, esponjas e tintas 

para que as participantes fizessem a pintura desses vasos de forma criativa. Em 

seguida, fizeram o plantio, conforme instruído. Enquanto pintavam seus vasos, 

foi feita uma retrospectiva de todas as vivências realizadas com elas até aquele 

momento. Por último, cada uma falou sua palavra do dia. Ao que se refere à 

palavra, Philippini (2022) comenta que: “Às vezes, uma única palavra pode estar 

“grávida de significado”. “Assim, as participantes refletiam e anotavam em seu 

caderno terapêutico o que tal palavra emanava e gestava ao final de cada 

vivência. 

A seguir, será apresentado o objetivo dessa pesquisa, o problema 

levantado e as discussões e os resultados encontrados, assim como o 

embasamento teórico. 

 

Objetivo 

⮚ Verificar a contribuição da Arteterapia como instrumento terapêutico e de 

autoconhecimento em um grupo de mulheres periféricas. 

 

Problema 

➢ De que maneira a Arteterapia pode contribuir para a saúde mental de 

mulheres periféricas, ajudando-as a lidar com seus desafios cotidianos? 

Resultados e discussão 

 
O grupo de mulheres iniciou falando pouco, porém trazendo algumas 

queixas em comum como baixa autoestima, sobrecarga de afazeres, não se 

priorizar frente às outras demandas, medo de dirigir, não saber dizer “não”, 
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conflitos no trabalho e na família e dificuldades em recomeçar e lidar com a 

morte. Quanto às vivências arteterapêuticas, as questões apresentadas pelo 

grupo foram: receio de não conseguir fazer as propostas, pois acreditavam não 

ter habilidades artísticas, certa vergonha ao se expressar e a necessidade de 

uma devolutiva à medida que os encontros rumavam ao fechamento. 

Com base no referido percurso arteterapêutico e com ênfase nas cincos 

sessões destacadas anteriormente, serão apresentados os resultados e será 

feita a discussão pertinente ao processo. 

No primeiro encontro, as participantes confeccionaram e personalizaram 

o caderno arteterapêutico, e logo partiram para a escrita criativa. Durante esse 

processo, notou-se que elas se concentraram muito e acessaram suas memórias 

da infância na qual a prática da costura era comum entre mães, filhas e avós. 

Quanto à costura Philippini (2022) comenta que: “As atividades de linha e agulha 

são extremamente úteis no processo arteterapêutico. Ensinam sobre a 

necessidade de cuidado, gradualidade, minúcia, atenção e concentração.” Ao 

término da proposta, percebeu-se que uma ajudou a outra nesse fazer e que, ao 

concluírem, se sentiram realizadas e capazes. Na sequência, compartilharam 

como chegaram e como estavam saindo do encontro, apontando palavras como 

preocupação e cansaço referindo-se ao início, e acolhimento, paz, boas 

energias, escuta, cuidado, tecer, alegria e emoção ao final da vivência. 

Figura 1: Confecção do caderno arteterapêutico 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 2: Escrita criativa no caderno arteterapêutico

 

Fonte: Arquivo pessoal 

No segundo encontro, as participantes se concentraram muito na 

atividade do acróstico, porém todas tiveram dificuldade em reconhecer e nomear 

suas qualidades. Uma delas relatou que só conseguia encontrar defeitos. Outra 

relatou achar que estava sendo prepotente falando de suas qualidades. Algumas 

mencionaram os seguintes adjetivos relacionados a seus nomes: espirituosa, 

legal, incentivadora, sincera, corajosa, amigável, neutra, gentil, empática, leal, 

amorosa, meiga, respeitosa, harmônica, terna, trabalhadora, honesta, esperta. 

A palavra amorosa se repetiu várias vezes entre elas. Ao que se refere ao uso 

da palavra, Vasconcellos (2022) acrescenta que: 

Como se pode observar, palavras são poderosas, são a concretização 
do espírito, a concretização da alma da palavra. Toda palavra é símbolo. 
E, como tal, traz uma carga energética de tudo que está contido em sua 
simbologia. A física quântica informa que as áreas do cérebro ativadas 
quando imaginamos algo são as mesmas ativadas quando vemos algo. 
Ao falarmos uma palavra, ela está sendo concretizada, ou seja, o seu 
símbolo está sendo plasmado na psique e, portanto, tornando-se 
realidade. 

[...] Eis aí o poder da palavra que, manipulada, trançada e tecida, fez 
surgir uma nova vida, mais plena e mais feliz. 

[...] Ao colocar no papel a sua imaginação, ao selecionar vocábulos e 
expressões para a sua produção, a energia que está contida no símbolo 
(palavra) é ativada e torna-se, já a partir daquele instante, um projeto de 
realidade. VASCONCELLOS, 2022, p.112-113). 
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Notou-se que, de fato, as participantes se sentiram empoderadas e 

merecedoras de tais adjetivos utilizados em seus acrósticos. 

Figura 3: Técnica do acróstico  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

No décimo segundo encontro, foi proposto que as participantes visitassem 

seus medos da infância e também os atuais e os materializassem por meio do 

uso de elementos diversos como a sucata. As integrantes se sentaram juntas 

para escolher os materiais que foram disponibilizados e ficaram compenetradas 

nesse processo, alternando momentos de riso e introspecção. Elas se divertiram 

e se mostraram surpresas com a quantidade de materiais colocados à disposição 

delas e, por alguns minutos, pareceram meio perdidas. Depois, as três 

resolveram ficar sentadas na mesa em que foram distribuídos os materiais em 

vez de voltarem para as mesas em que já estavam sentadas. Ficaram algum 

tempo pensando no que fazer, mas saíram produções surpreendentes e 

reveladoras. A participante M. construiu um cachorro e disse que ele representa 

seu medo da infância e da vida adulta, pois foi mordida quando criança. 

Acrescentou, ainda, que ao ver um cão pode ficar paralisada por alguns minutos 

mesmo revelando ser tutora de um cachorro da raça Pitbull. Ela reconhece esse 

medo e a importância de enfrentá-lo, mas confessa que isso ainda é um grande 

desafio. 

A participante E. construiu um caixão e trouxe como medo da infância a 

morte e os velórios, que normalmente eram feitos nas residências e as crianças 
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eram obrigadas a acompanhar os adultos a esses eventos. Hoje, ela percebe 

que a morte é um processo natural e já não representa um medo para ela. 

Apresentou como medo atual a tristeza e o fato de não poder dar apoio às 

pessoas queridas.  

A participante S. sentiu desconforto ao revisitar os seus medos. 

Materializou sua irmã quando teve depressão na infância, devido à pressão nos 

estudos. Relatou que a família deu todo o apoio por meio de atendimento 

psicológico e mudando-a de escola. Ressaltou, ainda, que a irmã teve outra crise 

na vida adulta e que novamente a família se mobilizou com uma atenção especial 

a ela. S. lembrou que esse medo fez com que não pressionasse seus filhos, e 

optasse sempre pelo diálogo. Quanto à vida adulta, apresentou o medo de 

perder pessoas queridas. S. se sensibilizou muito nessa sessão e disse que esse 

medo da infância ainda é algo delicado para ela. Sendo assim, S. foi a única que 

não quis levar os medos materializados para casa. As demais, após falarem 

sobre seus medos, conseguiram olhá-los materializados e levá-los para casa 

sem desconforto. Quanto a isso, Diniz (2018) observa que: 

Por facilitar a expressão das emoções por meio das produções 
artísticas, a Arteterapia é uma excelente forma de confrontar imagens 
sombrias. [...] O exorcismo das imagens aterradoras reduz seu impacto, 
tornando-as mais familiares. A arte despotencializa a carga emocional 
dessas imagens e facilita tanto sua decodificação quanto sua 
organização interna e a reconstrução da realidade. Expressando por 
intermédio da arte os fragmentos de um ego cindido, ou de um conflito 
vivenciado desordenada e dolorosamente, o indivíduo conseguirá 
libertar-se dessas imagens aprisionadas e aprisionantes. (DINIZ, 2018, 
p.36)      

 

 Figura 4: Medo materializado da participante E.   

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 5: Medo materializado da participante M.   

 
Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 6: Medo materializado da participante S. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

No décimo nono encontro, foram apresentadas fotos de portas e janelas 

e o texto “Poemas presos” de Viviane Mosé e foi pedido que materializassem o 

que queriam encontrar do lado de fora de tais portas e janelas. A participante D. 

escolheu uma imagem que lembrou a cortina de sua mãe. Desenhou um banco 

onde ela se representou com duas irmãs. Já a participante S. disse ter 

encontrado um pedaço do paraíso, pois se desenhou em paz, tomando chá num 

lindo dia com uma pomba do "Espírito Santo" e com muitas plantas que ela gosta. 

A participante E. disse que achou as imagens aconchegantes e que gosta muito 

da cor azul, pois lembra a casa de sua avó. Desenhou-se em companhia de suas 

filhas e de seus dois animais de estimação. A participante M. desenhou um dia 

ensolarado. Mas pensou em perdas físicas e lembrou que rompeu relação com 



 

15 
 

várias pessoas e que, para ela, isso é muito tranquilo. Escolheu portas e janelas 

pensando que tinha alguém, que tinha vida no local. Todas elas desenharam 

flores em suas produções. A palavra do dia da participante D. foi 

"conhecimento/troca". A palavra da participante S. foi "empatia". A palavra da 

participante E. foi "desprendimento". Todas as participantes falaram muito nesse 

encontro e deixaram claro que as sessões de arteterapia têm feito muito bem a 

elas. Depois do vídeo "Poemas Presos", a participante D. falou muito do seu 

trabalho no CEI (Centro de Educação Infantil), no qual relata sofrer com uma 

gestão tóxica. Acrescentou ainda que muitas colegas pediram transferência no 

ano passado, mas que ela decidiu ficar, acreditando que as coisas iriam 

melhorar. Recentemente, se preparou para contar uma história para as crianças 

em um evento chamado "leituraço" na EMEF em que ela trabalha e deu tudo 

certo, porém nesse seu outro local de trabalho (CEI) relatou que tentou fazer a 

mesma proposta, mas se sentiu bloqueada e travou com a presença dessas 

gestoras. Por esse motivo, está pensando em pedir transferência ao final desse 

ano. Em seguida, a participante S. falou muito sobre o salão de beleza que abriu 

há alguns anos e que não estava mais dando conta de gerenciá-lo sozinha. Por 

esse motivo, o arrendou para sua funcionária de confiança que foi a babá de sua 

filha e também é como uma filha para S. Relatou que está chateada, pois se 

sente maltratada por essa funcionária. Disse que essa colaboradora é muito 

reservada e que acredita que ela é o motivo de se fechar ainda mais quando 

chega ao salão para trabalhar. A participante E. disse que decidiu se mudar de 

casa para sua cidade natal que é Carapicuíba. Por enquanto, deixará suas duas 

filhas aos cuidados do seu ex-marido e da sogra para que elas terminem os 

estudos esse ano aqui no bairro. Disse que espera que essa mudança seja 

melhor para ela. Já a participante M. disse que não tolera pessoas falsas e que 

não pensa duas vezes em romper com alguém quando se sente traída, mesmo 

que seja com uma pessoa da sua família. 
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Figura 7: Fotos de portas e janelas 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 8: Produção da participante D. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 9: Produção da participante M. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 10: Produção da participante S. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 11: Produção da participante E. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

No vigésimo e último encontro, foi proposto o plantio de mudas de plantas 

e a pintura dos vasos e, como de costume, foi pedido que falassem uma palavra 

para simbolizar a vivência e que tirassem uma carta do material “Cartas dos 

Anjos - Mensagens de Inspiração e de Meditação”.  A participante M. falou que 

gostou da semeadura e de todo o processo arteterapêutico, disse que quando 

estava nas sessões, tudo ficava lá fora e nem tinha vontade de ir embora. 

Escolheu a palavra “esperança” e tirou a carta do “Anjo do respeito”.  

Em seguida, a participante S. falou que gosta de plantas, que tem muitas 

em sua casa e gostou muito de o plantio marcar o encerramento das vivências. 

Disse que aproveitou para desabafar bastante e que sentiu que esse momento 
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“só nosso” a ajudou muito. Escolheu a palavra “gratidão” e tirou o “Anjo da 

profundidade”. A participante D. ao fazer o plantio, lembrou que encontra um 

tucano todos os dias no mesmo horário. Disse que não sabia plantar, mas gostou 

bastante da experiência. Ficou encantada com a potência da Arteterapia e 

considera que a ajudou muito. Compartilhou a palavra “potência” e tirou o “Anjo 

do despertar". A participante E. falou que está mudando de casa no próximo fim 

de semana, que irá adotar alguns gatos, disse que pretende encher a casa nova 

de plantas. Lembrou que já tem árvores que são frequentadas por aves e que 

levará plantas para completar o seu cantinho. Acrescentou que foi muito bom o 

processo arteterapêutico, pois desenvolveu autoconhecimento, autoamor e 

autocuidado. Disse estar muito agradecida. Compartilhou a expressão “tudo vai 

dar certo” e tirou o “Anjo da inspiração".  

O término da Vivência Arteterapêutica foi muito emocionante para as 

pesquisadoras e para as participantes. Concluiu-se o quão potente é a 

Arteterapia e como ela ajudou no autoconhecimento e na relação do grupo. 

Agradecemos emocionadas às participantes por nos ajudarem a nos tornarmos 

Arteterapeutas. Além disso, ganhamos presentes de uma das participantes em 

forma de agradecimento. Ao final, pedimos que elas escolhessem um marcador 

de páginas feito pela Adriana com árvores brasileiras e floridas que estavam 

viradas para baixo. Cada uma escolheu uma árvore que tinha uma cor diferente 

e elas ficaram muito felizes. Foi uma experiência muito positiva, que nos remete 

à citação de Estés (2023): 

Suas luzes continuam a oscilar no escuro… através de nós… pois, com 
uma única tirinha de palha delas, podemos acender nosso fogo a partir 
do fogo delas… ter inspirações a partir das suas inspirações. Nós somos 
as herdeiras. Desse modo, nós também aprendemos a passar 
oscilantes pela escuridão. Uma mulher assim iluminada não consegue 
encontrar o próprio caminho à luz de uma vela ou à luz das estrelas, 
sem lançar luz para as outras.  (ESTÉS, 2023, p.60-61) 
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Figura 12: Plantio das mudas 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Dessa forma, conclui-se que os benefícios da Arteterapia voltados ao 

grupo de mulheres periféricas são palpáveis. Por esse motivo, recomenda-se 

que a Arteterapia e outras práticas terapêuticas sejam ofertadas, de maneira 

mais abrangente, para esse público costumeiramente sobrecarregado pelas 

demandas e dificuldades do seu dia a dia. 
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Considerações Finais 

 

Nesta pesquisa, objetivou-se verificar o potencial de contribuição da 

Arteterapia como instrumento terapêutico e de autoconhecimento em um grupo 

de mulheres periféricas.  

Em virtude dos relatos apresentados sobre as vivências arteterapêuticas 

e dos resultados obtidos, ponderou-se que essa ferramenta foi efetiva no que 

tange ao processo de individuação das participantes, levando-as a refletir e a 

buscar outras alternativas em situações cotidianas. A partir de um espaço seguro 

de escuta e acolhimento, as participantes puderam se expressar livremente e 

explorar novas possibilidades de enfrentamento em suas rotinas diárias. 

A hipótese inicialmente lançada foi de que a Arteterapia seria benéfica ao 

grupo, contudo, concluiu-se que os resultados superaram as expectativas 

iniciais. À medida que a prática clínica foi avançando, as participantes se 

sentiram mais à vontade e mais confiantes no processo, sendo que todas elas 

relataram melhora em suas relações familiares e interpessoais, além de 

autoconfiança e manejo para lidar com situações conflituosas antes reprimidas. 

Durante as sessões, criou-se uma rotina que estruturou a prática clínica, 

além de se estabelecer uma base sólida para a manutenção do campo 

energético, o qual sustentou e conectou o grupo ao longo de todo o processo. 

Diante dos benefícios apontados a partir das vivências e do embasamento 

teórico apresentado, recomenda-se a oferta de serviços de Arteterapia e a 

realização de futuras pesquisas acerca dela e de sua potência. 

 

 

 

 

 

 

 



 

21 
 

Referências Bibliográficas 

ALMEIDA, Vanessa Alves de. A influência da Arteterapia no processo de 
individuação de mulheres que vivem na periferia de São Paulo (SP). Instituto 
Sedes Sapientiae São Paulo, 2024.  
 
ALVES, Marcos Paulo (Org). O ser dançante e o Espaço que dança: Danças 
Circulares no Espaço Público de São Paulo. Vol III. TRIOM. São Paulo, 2021. 
 
BALARDIM, Paulo. Relações de vida e morte no teatro de animação – 
Comunicação impressa. Secretaria Municipal de Porto Alegre, 2004. 
 
BOLEN, Jean Shinoda. O milionésimo círculo - Como transformar a nós 
mesmas e ao mundo - Um guia para círculo de mulheres. 2ª ed. TRIOM. São 
Paulo, 2017. 
 
CIORNAI, Selma (Org). Percursos em Arteterapia: Arteterapia e educação, 
Arteterapia e saúde. Ed Summus. São Paulo, 2005. 
 
CIORNAI, Selma (Org). Percursos em Arteterapia: Ateliê terapêutico, 
arteterapia no trabalho comunitário, trabalho plástico e linguagem 
expressiva, arteterapia e história da arte. Ed Summus. São Paulo, 2004. 
 
DINIZ, Lígia. Arte: linguagem da alma: arteterapia e psicologia junguiana. 
Wak Editora. Rio de Janeiro, 2018. 
 
ESTÉS, Clarissa Pinkola. A ciranda das mulheres sábias – Ser jovem 
enquanto velha, velha enquanto jovem. 1ª ed. Rio de Janeiro, 2023. 
 
JUNG, Carl Gustav. Consciência e o inconsciente. Volume 2. Ed. Vozes. 
Petrópolis, 2024. 
 
JUNG, Carl Gustav. (Org.) O homem e seus símbolos. 3ª ed. Ed Harper Collins. 
Rio de Janeiro, 2023. 
 
LENOIR, Frédéric. Jung, uma viagem em direção a si mesmo. 1ª ed. Vozes 
Nobilis. Petrópolis, 2023. 
 
MORAES, Eliana. Pensando a Arteterapia – Volume 1. 1ª ed. Semente 
Editorial. Espírito Santo, 2018.   
 
NAGEM, Denise. Caminhos de transformação: Transformar para integrar da 
restauração à reciclagem. In: PHILIPPINI, Angela (Org). Arteterapia:métodos, 
projetos e processos. 4ª ed. Wak Editora. Rio de Janeiro, 2022. 
 
PHILIPPINI, Angela. Linguagens e materiais expressivos em Arteterapia: 
uso, indicações e propriedades. 3ª ed. Wak Editora. Rio de Janeiro, 2022. 
 
RIBEIRO, Eliana Nunes. Cerzindo histórias com fios de luz: A fotografia em 
trabalho arteterapêutico realizado com mulheres.  In: PHILIPPINI, Angela 



 

22 
 

(Org). Arteterapia:métodos, projetos e processos. 4ª ed. Wak Editora. Rio 
de Janeiro, 2022. 
 
STEIN, Murray. Os quatro pilares da psicanálise junguiana: individuação; 
relacionamento analítico; sonhos; imaginação ativa – Uma introdução 
concisa. 1ª ed. Cultrix. São Paulo, 2023. 
 
VASCONCELLOS, Marcya. Palavras da salvação: A importância da escrita 
criativa na busca do si-mesmo.  In: PHILIPPINI, Angela (Org). 
Arteterapia:métodos, projetos e processos. 4ª ed. Wak Editora. Rio de Janeiro, 
2022. 
 
WOSIEN, Bernhard. Dança: um caminho para a totalidade. TRIOM, São 
Paulo, 2000. 
 
 


